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EDITORIAL 

Caros leitores,  

É com grande entusiasmo que apresentamos mais uma edição da 

Amazônia: Science & Health, em um momento em que a ciência e a tecnologia 

assumem papel central na transformação dos cuidados em saúde. Vivemos 

uma era marcada pelo avanço acelerado de ferramentas digitais, pela 

expansão da inteligência artificial, da biotecnologia e pela integração de dados 

em larga escala — elementos que vêm redefinindo a forma como 

pesquisamos, diagnosticamos, tratamos e prevenimos doenças. 

Nesta edição, reunimos trabalhos que dialogam com esse cenário 

inovador. Os estudos aqui apresentados demonstram como diferentes regiões 

do Brasil têm incorporado novas tecnologias à prática clínica, à gestão em 

saúde e às estratégias de vigilância epidemiológica. A pluralidade geográfica 

e interdisciplinar permanece como marca da revista, agora ampliada pela 

perspectiva das tecnologias emergentes aplicadas à realidade nacional. 

As inovações em saúde digital têm se mostrado fundamentais para 

ampliar o acesso, qualificar decisões clínicas e reduzir desigualdades. Da 

mesma forma, avanços em genética, bioengenharia e terapias personalizadas 

têm aberto caminhos promissores para diagnósticos mais precoces e 

tratamentos mais eficazes. 

Nosso compromisso, portanto, é fortalecer a ponte entre o conhecimento 

científico e o impacto concreto dessas tecnologias no cotidiano de 

profissionais, pacientes e comunidades. Entendemos que a ciência só cumpre 

sua função social quando se traduz em práticas que promovem bem-estar, 

equidade e cuidado integral. 

Agradecemos a todos os autores, pareceristas, pesquisadores, 

instituições e leitores que contribuem para consolidar este periódico como um 

espaço de diálogo qualificado sobre o futuro da saúde. Esperamos que esta 

edição inspire reflexões, desperte novas pesquisas e incentive o uso ético, 

crítico e responsável da inovação tecnológica em prol da vida. Desejamos 

uma excelente leitura e um olhar atento para as possibilidades que o futuro já 

nos oferece. 

 


